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Resumo 

Este artigo busca compreender a relação entre motivação, engajamento e 

desempenho dos indivíduos em equipes de projetos. Foi realizado uma revisão 

sistemática de literatura. O corpus de pesquisa foi composto por 106 artigos da Web 

of Science (WoS) e Scopus. Os achados foram classificados em quatro categorias: 

(a) aspectos pessoais dos indivíduos, (b) gestão e liderança de projetos, (c) 

competências dos indivíduos e (d) ferramentas de apoio à gestão de projetos. Os 

achados dessa pesquisa, podem ser úteis para líderes e gestores que buscam 

promover motivação, engajamento e melhorar o desempenho dos indivíduos nas 

equipes de projetos. 
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Abstract 

This article aims to understand the relationship between motivation, engagement, and 

performance of individuals in project teams. A systematic literature review was 

conducted. The research corpus consisted of 106 articles from Web of Science (WoS) 

and Scopus. The findings were classified into four categories: (a) individuals' personal 

aspects, (b) project management and leadership, (c) individuals' skills, and (d) project 

management support tools. The findings of this research can be useful for leaders and 

managers seeking to promote motivation, engagement, and enhance the performance 

of individuals in project teams. 

 

Keywords: Motivation, Engagement, Project Management. 

 

Introdução 

A OECD (2020) apresentou que o comportamento dos indivíduos no trabalho 

havia mudado, o que pode ser um risco para o desempenho dos indivíduos das 

equipes de projetos. A motivação e o engajamento são constructos multidimensionais 

amplamente estudados na literatura, podendo estar positivamente associados ao 

desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos. Diante desse contexto, ressalta-

se a importância de compreender como a relação entre motivação e engajamento 

pode influenciar o desempenho de indivíduos em projetos. 

A literatura destaca que a motivação é fundamental para alcançar um bom 

desempenho, sendo considerada um pré-requisito para o sucesso em projetos 

(BALOG; PRIBEANU, 2010). A motivação pode ser compreendida como um impulso 

representado pelo nível de direção, intensidade e persistência, que leva uma pessoa 

ou grupo a agir de maneira específica. De acordo com Deci e Ryan (1985), a 

motivação pode ser entendida como um continuum entre as dimensões de falta de 

motivação, motivações extrínsecas (razões externas, como reconhecimento e 

benefícios) e motivações intrínsecas (razões internas, como autonomia e sentimento 

de gratidão). 

No contexto de projetos, o prazer percebido é uma forma de motivação intrínseca 

que enfatiza a satisfação derivada das atividades executadas (BALOG; PRIBEANU, 

2010). Reconhecimento e feedbacks positivos também podem contribuir para a 

motivação e impulsionar a melhoria de desempenho dos indivíduos em equipe (OH et 

al., 2020). Além disso, a satisfação das necessidades psicológicas básicas 



(competência, autonomia e relacionamento) pode influenciar a motivação dos 

indivíduos para trabalhar em projetos (VOJÁČKOVÁ, 2020). De acordo com Yang et 

al. (2020), a busca pela satisfação das necessidades e de oportunidades de 

desenvolvimento, estão relacionados ao engajamento do indivíduo. 

O engajamento no trabalho é tratado como um estado de espírito positivo e 

gratificante relacionado ao trabalho individual, subdividido em vigor (alto nível de 

energia e disposição para o trabalho), dedicação (envolvimento afetivo com o trabalho, 

percepção de significado e importância) e absorção (imersão completa do indivíduo 

em seu ambiente de trabalho) (SCHAUFELI et al., 2002; SCHAUFELI et al., 2006). 

Em ambientes de projeto, o engajamento e a motivação dos indivíduos estão 

significativamente associados ao desempenho (OTT; TAVELLA, 2009). Xia et al. 

(2022) identificaram a relação de engajamento com a autonomia, relacionamento e 

competência podem impactar o desempenho de indivíduo. Aumentar a autonomia e o 

estímulo à criatividade, por meio de atividades geradoras de autonomia, pode 

aumentar o engajamento da equipe (FRAIRE; DURÁN, 2021). 

Dar autonomia para a equipe de projetos também aumenta o desempenho do 

time, impactando positivamente na motivação e no engajamento dos indivíduos (LO; 

HYLAND, 2007). Além disso, recursos organizacionais e pessoais voltados para a 

satisfação das necessidades da equipe podem melhorar o desempenho do funcionário 

(KARATEPE et al., 2018; OLAFSEN et al., 2018). Ademais, a presença simultânea de 

recursos organizacionais, como treinamento, recompensas/reconhecimento e práticas 

de capacitação para atender as demandas do projeto aumentam a motivação e o 

engajamento dos funcionários (KARATEPE et al., 2018) o que pode afetar 

positivamente o desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos. 

O desempenho de projetos ou de equipes de projetos pode ser compreendido 

como conjunto de resultados obtidos de medidas de eficiência e eficácia em relação 

a um critério ou padrões estabelecidos. A literatura demonstra que o desempenho 

pode abranger desde o desempenho do indivíduo ao executar uma tarefa até ao 

desempenho contextual (DALAL et al., 2012), seja ela individual, equipe ou de projetos 

(CHANG et al., 2022). 

Diante do exposto, há uma possível influência positiva da relação entre a 

motivação e o engajamento no desempenho dos indivíduos em equipes de projetos, 

o que pode levar a resultados favoráveis à equipe. Neste contexto, surge a questão 



de “como a relação entre a motivação e o engajamento dos indivíduos está 

relacionada ao desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos?”. 

O objetivo desta pesquisa é compreender a relação entre a motivação e o 

engajamento no desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos. Para alcançar 

esse objetivo, foi adotada uma abordagem metodológica qualitativa, utilizando a 

técnica de revisão sistemática de literatura de acordo com as prescrições de Pollock 

e Berger (2018), combinada ao método de snowball para incorporar outros artigos não 

capturados pelo critério de busca como procedimento metodológico. 

O desenvolvimento deste artigo está organizado em cinco seções, tendo início 

por esta introdução. Na seção dois foram abordados os procedimentos metodológicos. 

A seção três apresenta o resultado, categorização e a discussão da revisão 

sistemática. A seção quatro aborda as considerações finais, contribuições, limitações 

e aplicações para prática. As referências estão contidas na seção cinco. 

 

Método e técnicas de pesquisa 

Esse capítulo apresenta os métodos e técnicas de pesquisa que demarcam esta 

revisão sistemática de literatura (RSL) combinada ao procedimento bola de neve 

(snowball). Com a realização desta pesquisa pretende-se compreender “como a 

relação entre a motivação e o engajamento dos indivíduos pode estar relacionada ao 

desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos”. 

A pesquisa aqui apresentada adotou uma RSL combinada ao procedimento de 

snowball para incorporar outros artigos não capturados pelo critério de busca como 

procedimento metodológico. A RSL se difere das tradicionais revisões narrativas por 

adotar um processo científico sistemático que é replicável e transparente, 

minimizando possíveis viéses na construção de um corpus teórico (COOK et al., 

1997). Para Tranfield et al. (2003), a RSL apoia no mapeamento e na avaliação do 

território intelectual relevante para específicar uma questão de pesquisa que 

desenvolverá ainda mais conhecimento. Já a técnica de snowball é utilizada para 

identificar novos itens de amostra com base na amostra atual (FINK, 2003). Na RSL, 

o método snowball foi utilizado para identificar trabalhos complementares e relevantes 

para a pesquisa, fundamentos das temáticas e outros artigos importantes que 

poderiam ser relevantes para o tema de pesquisa. A utilização do método snowball 

ajudou a aumentar a abrangência da revisão e a garantir que todos os estudos 

relevantes fossem incluídos na análise. 



Os procedimentos para realização desta RSL seguiu seis fases de acordo com 

as prescrições de Pollock e Berge (2018), a saber: (i) planejando uma RSL; (ii) busca 

por pesquisas relevantes; (iii) coleta de dados; (iv) avaliação da qualidade dos 

estudos; (v) sintetização das evidências; e (vi) interpretação dos achados. O objetivo 

das fases e atividades apresentadas é garantir o rigor e a robustez que se destinam a 

este tipo de pesquisa. 

A primeira etapa deste estudo consistiu na definição dos objetivos, impulsionada 

pela relevância de investigar a possível relação entre a motivação e o engajamento 

dos indivíduos na equipe de projetos, e como essa relação pode afetar o desempenho 

dos indivíduos nas equipes de projetos. Diante desse cenário, a questão central que 

guiou a pesquisa foi: "como a relação entre a motivação e o engajamento dos 

indivíduos pode estar relacionada ao desempenho dos indivíduos nas equipes de 

projetos?". 

Em seguida, na segunda fase foram selecionadas as bases de dados 

acadêmicas Web of Science e Scopus. A string elaborada e utilizada para realização 

das buscas foi (“engagement”)  AND  (“motivati*”)  AND  (“project*”). A pesquisa com 

a string foi realizada nas bases de dados em 16 de novembro de 2022. A utilização 

dos operadores boleanos “AND”, além do uso do símbolo “*” permitiram uma maior 

abrangência e controle na construção da base de pesquisa. Os operadores foram 

aplicados levando em consideração a intersecção das três áreas de pesquisa 

estudadas. O uso do asterisco incorporou todas as variações da palavra na posição 

posterior a que ela se encontra. Frisa-se que não foi aplicado filtro temporal para que 

fosse possível mapear toda a produção sobre as temáticas estudadas. Os achados 

resultaram em 279 artigos na base Web of Science e 670 artigos na Scopus, 

totalizando em um corpus de análise inicial de 949 artigos. 

Na fase de coleta de dados, para facilitar o processo de triagem, foram 

exportados os arquivos “.ris” de ambas bases e importados no software Rayyan 

(utilizado para auxílio em pesquisas do tipo revisão sistemática e metanálise). O 

primeiro filtro aplicado serviu para remover os 21 artigos duplicados contidos nas duas 

bases para eliminar redundância. Em seguida, foi realizado o processo de leitura dos 

títulos e dos abstracts dos 928 artigos, com intuito de identificar os que abordassem 

as temáticas estudadas dentro do contexto de gerenciamento de projetos. Foram 

removidos 786 artigos nesta fase, ficando 142 artigos pré-selecionados para análise 

mais aprofundada e rigorosa. 



A fase de avaliação da qualidade dos achados foi realizada com rigor científico 

e 36 artigos do corpus de análise foram removidos, resultando assim no corpus de 

análise final com 106 artigos. Por fim,  a fase de identificar os achados permitiu uma 

análise apronfudada do corpus de pesquisa que resultou na categorização dos 

achados. 

As quatro categorias abstraídas da leitura aprofundada, resultaram nas 

categorias: (1) aspectos pessoais do indivíduo; (2) gestão e liderança de projetos; (3) 

competências dos indivíduos nas equipes de projetos; e (4) ferramentas de apoio à 

gestão de projetos. Cabe explicitar que todas as fases da RSL, seguiram as 

prescrições de Pollock e Berge (2018) que determinam um fluxo de seis fases para a 

construção do corpus de análise (Figura 1). 

 
Figura 1 – Procedimento de triagem dos artigos encontrados nas bases WoS e Scopus 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) com base em Pollock e Berge (2018). 

 

Em seguida a base dados foi tratada com o auxílio do software Microsoft Excel, 

que permitiu realizar as análises dos dados e apresentar os resultados a partir da 

combinação de informações quantitativas pela análise de frequência, bem como 

informações qualitativas pela categorização dos conteúdos dos artigos. Essa fase da 



pesquisa permitiu também apresentar uma análise descritiva relevante sobre o estudo 

realizado. A partir da leitura de títulos e resumos na fase de triagem para verificar 

elegibilidade dos artigos, foram estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão, 

destacados na Tabela 2. 

Tabela 1 – Critérios de Inclusão e Exclusão 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Apesar de alguns tratamentos quantitativos terem sido aplicados, para essa fase 

da pesquisa, priorizou-se a análise qualitativa dos artigos para constituir uma matriz 

que pudesse representar os achados deste estudo. 

 

Apresentação dos resultados e análise 

Os artigos selecionados nas bases de dados Web of Science e Scopus, foram 

triados e o corpus de análise foi constituído por 106 artigos. Os artigos que passaram 

por uma análise mais aprofundada, permitiram compreender como a motivação e/ou 

engajamento se relacionam com o desempenho de equipes em projetos. Após o 

mapeamento dos artigos que constituíram o corpus de análise, foi realizado a fase de 

análise aprofundada dos conteúdos publicados. A leitura e a categorização dos 

conteúdos levaram a classificação dos artigos em quatro categorias (Tabela 4). 

 

 

 

 

 

Critérios de inclusão Motivo da inclusão

Permitir a compreensão dos construtos

estudados.

Permitir identificar escalas utilizadas

para medir o constructo.

Artigos que abordam as relações entre os

construtos estudados.

Compreender as interdependências e

relações entre os construtos.

Artigos publicados.

Área de Ciências Sociais Aplicadas.

Critérios de exclusão Motivo da exclusão

Artigos que não abordam engajamento,

motivação e/ou desempenho em gestão de

projetos.

Não condiz com a questão de

pesquisa.

Artigos com a conceituação dos constructos

estudados (motivação, engajamento, projetos

ou desempenho de equipes de projetos).

Fornece uma discussão mais rigorosa

e contribuições teóricas.



Tabela 2 - Categorias 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

As quatro categorias encontradas compreendem uma abstração observada nas 

leituras dos artigos. Cabe aqui explicitar que o processo de análise inicial dos artigos 

foi individual, e depois para seleção das categorias, passou-se pela análise junto ao 

orientador desta pesquisa. O processo de categorização foi realizado pela discussão 

e estabelecimento de um consenso sobre qual era a maior aderência de todos os 

artigos em cada uma das categorias constituídas. Na próxima seção serão discutidas 

as categorias a fim de explicitar os achados desta pesquisa. 

 

Análise e discussão das categorias encontradas 

Nessa subseção são apresentadas as categorias evidenciadas após o processo 

de análise e discussão. As categorias aqui apresentadas representam somente forma 

de explicação e organização dos conteúdos estudados. Todos esses aspectos estão 

associados e influenciam de maneira positiva ou negativa no engajamento e na 
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36

Aspectos Pessoais do indivíduo são

caracterizados por fatores

emocionais e pela busca da

satisfação das necessidades do

indivíduo da equipe de projetos.

Afzal e Crawford (2022); Xia et al . (2022); Zhong e Lyu (2022); Tamura et al . 

(2022); Sormani et al . (2022); Jones et al. (2022); Vujčić et al . (2022);

Weinberger et al. (2021); Ofosu-Ampong et al . (2021); Fraire e Durán (2021);

Celino et al . (2021); Ephrem et al . (2021); Liu et al . (2021); Ge et al . (2020);

Oh et al . (2020); Vojáčková (2020); Heystek e Emekako (2020); Yang et al . 

(2020); Kovalchuk et al . (2019); Peppler e Keune (2019); Karatepe et al . 

(2018); Olafsen et al . (2018); Botham (2018); Falcão et al . (2018); Osin et al . 

(2018); Lee et al . (2017); Santos et al . (2016); Castanheira (2016); Donaldson

e Bucy (2016); Strack et al . (2015); Wojdylo et al . (2014); Wallace (2014);

Marsh (2012); Balog e Pribeanu (2010); Soanes (2010); Lo e Hyland (2007).
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18

Caracterizada por tomada de

decisões pelos gestores de

empresas e pelos tipos de papéis

que os líderes das equipes de

projetos assumem perante seus

subordinados.

Du et al. (2022); Vidè et al. (2022); Opheim e Faye (2021); Kumar e Verma

(2021); Silver (2021); Du et al. (2021); Fletcher e Schofield (2021); Olaya-

Escobar et al. (2021); Garrett (2019); Bao et al. (2018); Kolodinsky et al.

(2018); Mubarak e Noor (2018); Zhang et al. (2018); Yuan et al. (2018); Xu et al. 

(2018); Pucheta‐Martínez e Lopez-Zamora (2018); Cady et al. (2018); Epstein

et al. (2014).
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18

Hard e soft sk ills do indivíduo da

equipe de projetos e pelas

dificuldades técnicas que desafiam

as equipes de projetos.

Randler (2022); Larsson et al . (2022); Aarskog et al . (2022); Oberländer e Bipp

(2022); van de laar et al . (2022); Froehlich et al . (2021); Zheng et al . (2021);

Ma et al . (2020); Varejão et al . (2019); Bettiga et al . (2018); Wu et al. (2018); 

Essex e Haxton (2018); Soriano et al . (2018); Sharma e Kothari (2017); Ngai

et al . (2016); De Castella et al . (2013); Zepke et al . (2010); Ott e Tavella

(2009). 

F
e
rr

a
m

e
n

ta
s
 d

e
 a

p
o

io
 à

 

g
e
s
tã

o
 d

e
 p

ro
je

to
s

34

Caracterizada por tecnologias,

metodologias e abordagens

utilizadas para motivar, engajar e

melhorar o desempenho do indivíduo

da equipe de projetos.

de la Torre e Caballero (2022); Kho et al . (2022); Stupurienė et al . (2022);

Muthmainnah et al . (2022); Francisco et al . (2022); Panepucci et al . (2022);

Banegas e Lowe (2021); Quezada et al . (2021); Mas et al . (2021); Zou (2020);

Togou et al . (2020); Kraus et al . (2020); Meske (2019); Stentotf (2019);

Featherstone e Habgood (2019); Kaewunruen (2019); Vogelzang et al . (2019);

Chen et al . (2019); Matthews et al . (2018); Schaddelee e McConnell (2018);

Nolen e Koretsky (2018); Martin e Bolliger (2018); Peteranetz et al . (2017);

Armier Jr et al . (2016); Alves et al . (2016); Thiel et al . (2016); Stolk e Harari

(2014); Fields et al . (2014); Fernandes et al . (2014); Kurkovsky et al . (2013);

Rengel et al . (2012); Sansone et al . (2011); Huizenga et al . (2009); Wurdinger

et al . (2007).

Total 106



motivação do indivíduo de um time, com relação direta no desempenho dos indivíduos 

nas equipes de projetos. 

Aspectos pessoais do indivíduo 

Dentro de um ambiente de projetos, os aspectos pessoais dos indivíduos que se 

relacionam com o engajamento, motivação e desempenho podem ser divididos em 

duas subcategorias: fatores emocionais e satisfação das necessidades. Os fatores 

emocionais são reações emocionais presentes em cada indivíduo da equipe, como 

afeto, ansiedade, automotivação, experiências afetivas e valores. Já a satisfação das 

necessidades refere-se à busca por autonomia, competência, reconhecimento e bom 

relacionamento no trabalho. 

A motivação do indivíduo em um projeto pode ser influenciada pela relevância 

pessoal da atividade a ser executada. Quando uma atividade é considerada relevante 

para o indivíduo, ele se torna mais motivado a participar dela (LEE et al., 2017). Além 

disso, o interesse pessoal, a simplicidade das atividades e o medo de cometer erros 

também podem atuar como motivadores para o desenvolvimento profissional 

(SOANES, 2010). Fatores motivacionais extrínsecos, como o senso de utilidade 

percebida pelo time e a possibilidade de gerar artefatos tangíveis para clientes, 

também influenciam positivamente o engajamento e a motivação do indivíduo em 

projetos (BALOG; PRIBEANU, 2010; Donaldson & Bucy, 2016). 

O engajamento dos indivíduos em equipes de projetos está relacionado a 

motivações intrínsecas, como o desenvolvimento profissional, e motivações 

extrínsecas, como o reconhecimento por suas atividades (BOTHAM, 2018; OH et al., 

2020). Ações que visam satisfazer as necessidades dos indivíduos, como sistemas 

de recompensas, também podem aumentar o engajamento em projetos (OFOSU-

AMPONG et al., 2021). 

A busca pela satisfação é fundamental para sustentar a demanda dos projetos, 

especialmente em um ambiente de trabalho permeado por tecnologias digitais 

(FALCÃO et al., 2018). Recompensas, reconhecimento público e bons 

relacionamentos com a equipe também são fatores motivacionais importantes para os 

indivíduos em projetos (HEYSTEK; EMEKAKO, 2020). Além disso, incentivos 

monetários, progressão na carreira e apoio à pesquisa são motivadores ligados à 

satisfação das necessidades do indivíduo (SORMANI et al., 2022). 



A satisfação das necessidades psicológicas básicas, como competência, 

autonomia e relacionamento, desempenha um papel significativo na motivação dos 

indivíduos para trabalhar em projetos (VOJÁČKOVÁ, 2020). A autonomia e a 

capacidade de trabalhar sem supervisão são características esperadas dos 

profissionais engajados em projetos (SOANES, 2010; AFZAL; CRAWFORD, 2022). 

Dar autonomia à equipe de projetos aumenta o desempenho do time e contribui para 

a motivação e o engajamento dos indivíduos (LO; HYLAND, 2007). 

Os indivíduos sentem-se motivados e engajados quando podem contribuir 

ativamente em projetos alinhados com seus interesses, valores e expectativas 

(CELINO et al., 2021; WEINBERGER et al., 2021). Além disso, o comprometimento 

afetivo com os clientes e o valor social percebido também influenciam o engajamento 

no trabalho (SANTOS et al., 2016). Participar de projetos sociais e contribuir para a 

sociedade também é uma fonte de motivação e engajamento para os indivíduos 

(CASTANHEIRA, 2016; PEPPLER; KEUNE, 2019; YANG et al., 2020; EPHREM et al., 

2021; TAMURA et al., 2022). 

Os fatores emocionais, como a ansiedade, também podem afetar a motivação. 

A pressão oriunda dos desafios propostos pelos projetos pode diminuir se os 

indivíduos têm uma visão clara dos resultados esperados (JONES et al., 2022). A 

ansiedade também pode ser uma fonte de energia para o engajamento, mas pode não 

se manter ao longo do tempo se o indivíduo já atingiu a meta do projeto (STRACK et 

al., 2015). 

O engajamento dos profissionais no trabalho está relacionado a um afeto positivo 

em relação ao projeto, e esse sentimento pode ser transmitido aos subordinados pelos 

gestores engajados (VUJČIĆ et al., 2022). A reciprocidade também desempenha um 

papel na motivação, afetando positivamente a motivação autônoma e controlada. A 

falta de reciprocidade na equipe de projetos pode desmotivar os indivíduos (LIU et al., 

2021). 

É importante notar que o engajamento no trabalho difere do vício no trabalho. O 

vício em trabalho é baseado em um preditor interno, incontrolável e estável, enquanto 

o engajamento é uma expressão de paixão pelo trabalho, controlável e estável 

(KOVALCHUK et al., 2019). A falta de motivação intrínseca pode estar associada a 

diversos fatores, como falta de interesse, falta de recompensas, falta de metas, entre 

outros (BOTHAM, 2018). Além disso, a falta de engajamento pode ser endêmica entre 



os jovens, e a motivação está relacionada a questões sociais e humanas do indivíduo 

(WALLACE, 2014). 

Em resumo, os aspectos pessoais dos indivíduos, incluindo fatores emocionais 

e satisfação das necessidades, desempenham um papel crucial no engajamento, 

motivação e desempenho no contexto de projetos. A relevância pessoal das 

atividades, os interesses individuais, a satisfação das necessidades, o 

reconhecimento, as recompensas e a autonomia são fatores importantes que 

influenciam a motivação e o engajamento dos indivíduos em equipes de projetos. 

Além disso, o afeto positivo, a reciprocidade e o direcionamento adequado também 

desempenham papéis significativos no engajamento e motivação dos indivíduos. 

 

Gestão e liderança de projetos 

A liderança em um ambiente de projetos está relacionada ao engajamento, 

motivação e desempenho dos indivíduos da equipe. Isso pode ser dividido em duas 

subcategorias: tomada de decisões pelos gestores e o comportamento do líder com 

sua equipe. A liderança pode influenciar o engajamento e motivação por meio de 

tomadas de decisões, ambientes colaborativos e práticas de relação com as 

organizações. 

A cultura organizacional e o apoio às relações dos indivíduos com as 

organizações são importantes para o engajamento em projetos (OLAYA-ESCOBAR 

et al., 2021). O apoio organizacional percebido e a eficácia coletiva também 

influenciam a satisfação dos voluntários em projetos de organizações sem fins 

lucrativos (CADY et al., 2018). Estruturas que promovem a participação ativa e a 

propriedade colaborativa criam um ambiente onde os indivíduos se apoiam 

mutuamente, gerando engajamento e motivação (GARRETT, 2019; SILVER, 2021). 

Na transferência de conhecimento em equipes de projetos, a relação instrutor-

aprendiz desempenha um papel importante no engajamento (KUMAR; VERMA, 

2021). O entendimento do significado das atividades e a necessidade de enfrentar 

desafios e mudanças também aumentam o engajamento dos indivíduos (FLETCHER; 

SCHOFIELD, 2021). 

Práticas organizacionais que focam no crescimento do funcionário, como 

sistemas de avaliação construtivos, têm impacto positivo no engajamento e motivação 

(VIDÈ et al., 2022; ZHANG et al., 2018). Uma liderança próxima à equipe e que apoia 

o desenvolvimento da equipe, bem como uma liderança que demonstre humildade, 



influenciam positivamente o engajamento dos funcionários (BAO et al., 2018; DU et 

al., 2021; YUAN et al., 2018). A liderança também está associada ao engajamento da 

equipe e ao compartilhamento de conhecimento (XU et al., 2018; OPHEIM; FAYE, 

2021; DU et al., 2022; MUBARAK; NOOR, 2018). 

Em resumo, a liderança em projetos influencia o engajamento e motivação dos 

indivíduos por meio de tomadas de decisões, ambientes colaborativos e práticas de 

relação com as organizações. A cultura organizacional, o apoio percebido e as 

práticas de gestão também desempenham um papel importante no engajamento. A 

liderança próxima à equipe e que apoia o desenvolvimento dos indivíduos tem um 

impacto positivo no engajamento e no desempenho das equipes de projetos. Todos 

esses aspectos estão interligados e influenciam diretamente o desempenho dos 

indivíduos na equipe de projetos. 

 

Competências do indivíduo da equipe de projetos 

Dentro de um contexto de projetos, as competências dos membros da equipe 

relacionadas ao engajamento, motivação e desempenho podem ser divididas em duas 

subcategorias: hard skills, que são habilidades técnicas comprovadas por diplomas, 

certificados e testes práticos, e soft skills, que são habilidades pessoais identificadas 

através do convívio e processos seletivos. Essas habilidades são demandadas em 

projetos devido às suas especificidades técnicas e contexto do ambiente. Por outro 

lado, as dificuldades técnicas podem se manifestar pela falta de capacitação, 

complexidade das tarefas, desamparo e duração das atividades. 

Essex e Haxton (2018) apontam que a capacitação dos indivíduos é um indicador 

relevante de engajamento, sendo que aqueles com maior conhecimento técnico 

tendem a ser mais engajados e apresentar um desempenho mais positivo. Van de 

Laar et al. (2022) destacam que os indivíduos sentem motivação em adquirir 

conhecimento em suas áreas ou em outras áreas de interesse. 

A motivação é vista como um fator significativo para o engajamento por Bettiga 

et al. (2018), enquanto Ott e Tavella (2009) consideram o interesse, motivação, 

atenção e concentração como indicadores potenciais de sucesso no engajamento. 

Osin et al. (2018) ressaltam que indivíduos com níveis mais altos de resistência, 

otimismo, tolerância à ambiguidade e autoeficácia tendem a possuir uma maior 

motivação autônoma em seu trabalho. 



Silva e Pejic (2019) enfatizam a importância de outras soft skills, como 

comunicação, liderança e resolução de conflitos, para a equipe e gestores de projetos. 

Ngai et al. (2016) relacionam o domínio de hard e soft skills à autorrealização e a um 

trabalho mais positivo, sendo que a adequação do treinamento e da autorrealização 

são variáveis motivadoras nas equipes de projetos. Zheng et al. (2021) associam a 

experiência diária de autoeficácia ao engajamento no desempenho diário do trabalho, 

enquanto Wu et al. (2018) identificam que indivíduos preparados com autocríticas e 

auto interpretações são mais engajados. 

Durante a pandemia de COVID-19, as competências digitais e o suporte social 

aumentaram o engajamento no trabalho (OBERLÄNDER; BIPP, 2022), e Ma et al. 

(2020) destacam a importância de engajar os membros nas equipes de projetos para 

promover o trabalho em equipe e evitar a ocultação de conhecimentos. Indivíduos 

mais experientes demonstram engajamento ao aplicar suas habilidades adquiridas 

para contribuir com a equipe de projetos (LARSSON et al., 2022), e Bettiga et al. 

(2018) apontam que aqueles com mais habilidades técnicas possuem maior 

disposição em comparação aos indivíduos com baixa capacidade. Zepke et al. (2010) 

relatam em uma pesquisa de engajamento que a competência é um fator motivacional 

significativo. 

No que diz respeito às dificuldades técnicas, Soriano et al. (2018) destacam que 

ambientes estressores afetam a saúde emocional da equipe de projetos, enquanto De 

Castella et al. (2013) reforçam que o desamparo, auto deficiência, ausência de metas 

e medo do fracasso são fatores significativos na desmotivação. Para esses contextos, 

Sharma e Kothari (2017) indicam que a capacitação da equipe e a motivação têm 

resultados efetivos, sendo que o salário é menos relevante em relação a esses 

aspectos. Randler (2022) ressalta que projetos de curta duração podem desmotivar 

os indivíduos, enquanto Froehlich et al. (2021) encontram motivação intrínseca em 

problemas que demandam investigação. Aarskog et al. (2021) também reforçam que 

atividades que exigem adaptação são motivadoras. 

Em resumo, as competências doe indivíduos na equipe de projetos, incluindo 

motivação e engajamento, estão relacionadas com suas habilidades técnicas (hard e 

soft skills), capacidade de adaptação, proficiência na tarefa, conhecimentos técnicos, 

resiliência e capacidade de resolver conflitos. Por outro lado, dificuldades técnicas, 

como falta de capacitação e complexidade das tarefas, podem afetar negativamente 



o engajamento e a motivação. Esses fatores têm uma relação direta com o 

desempenho dos membros nas equipe de projetos. 

 

Ferramentas de apoio à gestão de projetos 

Dentro de um ambiente de projetos, as ferramentas de apoio à gestão estão 

relacionadas aos constructos de engajamento, motivação e desempenho, sendo 

categorizadas em tecnologias aplicadas, método de gamificação, metodologia 

baseada em projetos, entre outros. Esses fatores são influenciados pelo contexto 

organizacional e pelas demandas dos projetos. 

As redes sociais corporativas apoiam as motivações hedônicas, proporcionando 

benefícios subjetivos, emotivos e simbólicos para a equipe de projetos (MESKE et al., 

2019). O uso de redes sociais, como o Instagram, tem sido apontado como um fator 

prazeroso de motivação e engajamento (DE LA TORRE; CABALLERO, 2022). Além 

disso, o uso da computação melhora a motivação, engajamento e desempenho nas 

atividades das equipes de projetos, inclusive para portadores de necessidades 

especiais (PETERANETZ et al., 2017; DE LA TORRE; CABALLERO, 2022). 

A criação de um ambiente interativo que promova discussões e aprendizado 

também estimula o engajamento na equipe de projetos (KAEWUNRUEN, 2019). 

Estratégias de melhor direcionamento para a equipe, como o framework ágil Scrum e 

projetos baseados em laboratório, estão associadas a uma maior associação 

indivíduo-direcionador e contribuem para o desempenho dos membros da equipe 

(MARTIN; BOLLIGER, 2018; VOGELZANG et al., 2019). 

A gamificação é uma abordagem motivadora que promove interesse, 

participação ativa e motivação na equipe de projetos, além de reduzir ansiedade e 

reticência (KRAUS et al., 2020). A utilização de jogos envolventes e desafiadores pode 

aumentar o engajamento e a motivação dos indivíduos, especialmente em áreas como 

engenharia (KHO et al., 2022; KURKOVSKY, 2013). Elementos como competitividade, 

recompensas e conquistas distribuídas também contribuem para a motivação e 

engajamento na gamificação (ARMIER JR et al., 2016; RENGEL et al., 2012; 

FRANCISCO et al., 2022). 

A metodologia baseada em projetos é outra abordagem motivadora, associada 

ao engajamento e desempenho dos membros da equipe (SCHADDELEE; 

MCCONNELL, 2018; MATTHEWS et al., 2018). A combinação da metodologia com o 

uso de mídias sociais pode aumentar as habilidades, autoconfiança e desempenho 



da equipe (MUTHMAINNAH et al., 2022). Ambientes projetados, que estimulam a 

reflexão e a criatividade, também promovem motivação e engajamento (STOLK; 

HARARI, 2014; BANEGAS; LOWE, 2021; CHEN et al., 2019). 

Em suma, as ferramentas de apoio à gestão de projetos, como tecnologias, 

métodos e abordagens práticas e interativas, influenciam positiva ou negativamente o 

engajamento e motivação dos indivíduos nas equipes de projetos, refletindo 

diretamente em seu desempenho. 

 

Relação entre motivação e engajamento no desempenho do indivíduo da equipe 

de projetos 

A relação entre a motivação e o desempenho dos indivíduos nas equipes de 

projetos é influenciada por diversas formas de recompensas que estimulam o aumento 

da motivação e, consequentemente, resultam em um melhor desempenho. Karatepe 

et al. (2018) sugerem recompensas tangíveis, como bônus ou promoções, enquanto 

o reconhecimento e elogios públicos, considerados recompensas intangíveis, também 

têm um impacto significativo na motivação dos indivíduos (BALOG; PRIBEANU, 

2010). Incentivos e consequências, como progressão na carreira, valorização e apoio 

à pesquisa, destacados por Heystek e Emekako (2020), também são eficazes para 

motivar a equipe. Além disso, bonificações que atendam às necessidades individuais 

são importantes para estimular a motivação extrínseca dos indivíduos nas equipes de 

projetos, conforme apontado por Sormani et al. (2022). 

O engajamento dos indivíduos da equipe de projetos em seu trabalho está 

relacionado ao desempenho, sendo influenciado por um ambiente que valorize a 

cultura do feedback, a autonomia e a participação ativa na tomada de decisões 

(BAKKER; DEMEROUTI, 2014). Além disso, é crucial que os membros da equipe se 

sintam competentes em suas atividades (BETTIGA et al., 2018; LARSSON et al., 

2022) e compreendam a relevância e o impacto de seu trabalho para o projeto como 

um todo (CELINO et al., 2021; WEINBERGER et al., 2021). Caso um indivíduo da 

equipe de projetos se sinta desengajado, com baixo nível de vigor, dedicação e 

absorção, é provável que seu desempenho seja abaixo do esperado (SCHAUFELI et 

al., 2002). 

A falta de reconhecimento e autonomia pode levar à desmotivação, 

desengajamento e insatisfação dos membros da equipe (BAKKER; DEMEROUTI, 

2014), o que consequentemente impacta negativamente o desempenho da equipe. 



Portanto, é essencial que a empresa e os gestores busquem promover um ambiente 

de trabalho que valorize a motivação e o engajamento dos indivíduos da equipe, por 

meio do reconhecimento, da autonomia e da participação ativa na tomada de 

decisões. A Figura 2 apresenta o modelo conceitual da relação entre a motivação e o 

engajamento no desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos. 

 
Figura 2 – Modelo conceitual 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

O modelo conceitual apresentado, apresenta que a relação entre a motivação e 

o engajamento de um indivíduo na equipe de projetos, impacta positivamente e 

significativamente no desempenho deste indivíduo de uma equipe de projetos. Assim, 

justifica-se a importância dos gestores de projetos em dar atenção aos aspectos 

pessoas do indivíduo, a gestão e liderança de projetos, as competências do indivíduo 

da equipe de projetos e as ferramentas de apoio à gestão de projetos. 

 

Considerações finais 

Esta revisão sistemática de literatura (RSL) teve como objetivo compreender 

como a relação entre a motivação e o engajamento dos indivíduos está relacionada 

ao desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos. Através da análise de 106 

artigos de alta qualidade presentes nas bases de dados acadêmicas Web of Science 

e Scopus, foram identificados múltiplos fatores relevantes para compreender essa 

relação. Os resultados apontaram para a importância de levar em consideração 

diversos aspectos para entender como a motivação e o engajamento podem 

influenciar o desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos. 

A revisão identificou que a motivação, o engajamento e o desempenho são 

constructos multidimensionais, relacionados a fatores que incluem satisfação de 



necessidades pessoais, crenças e valores, fatores emocionais, gestão e liderança de 

projetos, competências técnicas e dificuldades técnicas, bem como tecnologias e 

ferramentas utilizadas no ambiente de projetos. Conforme destacado por Schaufeli et 

al. (2002), um indivíduo engajado com alto nível de energia e disposição, envolvimento 

afetivo e imerso no trabalho, bem como motivado por fatores internos ou externos 

conforme ressaltado por Deci e Ryan (1985), pode contribuir para alcançar maiores 

níveis de desempenho nos projetos. 

A análise dos artigos permitiu destacar a importância da satisfação das 

necessidades pessoais dos indivíduos nas equipes de projetos para sua motivação e 

engajamento no ambiente de trabalho, incluindo fatores emocionais e valores 

pessoais. Os líderes e gestores devem estar atentos a esses aspectos para criar um 

ambiente de trabalho que promova a satisfação pessoal e aumente a motivação e 

engajamento dos indivíduos nas equipe de projetos, contribuindo para maximizar o 

desempenho (THIEL et al., 2016). Práticas que incluem o bem-estar social e a 

identificação pública, motivos considerados de interesse próprio, como futuras 

oportunidades (YANG et al., 2020), avaliação de desempenho (VIDÈ et al., 2022), 

bonificações (SORMANI et al., 2022) e treinamento (KARATEPE et al., 2018) também 

podem influenciar positivamente a motivação e o engajamento. 

Por fim, a análise dos artigos indicou que a relação entre motivação e 

engajamento no desempenho dos indivíduos nas equipes de projetos é positiva. Isso 

significa que promover a motivação e o engajamento pode levar a um melhor 

desempenho. As organizações podem adotar práticas voltadas para a qualidade do 

ambiente de trabalho, avaliação de desempenho, bonificações e treinamento para a 

equipe de projetos, além de tipos de papéis de liderança que o gestor assume com 

seus subordinados, para melhorar a gestão de projetos e aumentar a motivação, 

engajamento e o desempenho. 

O modelo conceitual apresentado oferece uma contribuição significativa para a 

literatura sobre gerenciamento de projetos e equipes, especialmente no que diz 

respeito ao desempenho dos membros das equipes. Ao estabelecer uma relação 

direta e positiva entre a motivação e o engajamento dos indivíduos no desempenho 

dos indivíduos nas equipes de projetos, o modelo destaca a importância fundamental 

desses fatores como parte contribuinte na busca em direção ao almejado sucesso dos 

projetos. 



Como em toda revisão sistemática de literatura, a seleção dos artigos pode ter 

sido influenciada por critérios de busca específicos e limitações das bases de dados 

utilizadas. Como sugestão para futuras pesquisas, foram identificadas algumas 

possíveis extensões: (i) explorar os efeitos de intervenções específicas de motivação 

e engajamento no desempenho do indivíduo em equipes de projetos, bem como os 

mecanismos subjacentes a essas relações; (ii) investigar como as características 

individuais dos indivíduos nas equipes de projetos, como personalidade e experiência, 

afetam a relação entre motivação, engajamento; (iii) examinar como a cultura 

organizacional e a comunicação interna podem ser adaptadas para promover a 

motivação e o engajamento em diferentes tipos de projetos. 
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